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G It U po (U I-fulta I
DE TAVIRA F USI TA - terra - de pescadores

f�'-(()I'a" 'I)'I-a'-I" I·'(�'·"�'·--a'·'-�"'_;"-"'C�nf�rm;já)lÓticiiillO�, realiza-'
, ram as suas palestras nas noites

• '. de 19 e 23 do cot-rente, na sala da
. ,

Biblioteca da Câmara Municipal,
respectívamente, os St'8. Drs. Joa
quim de Magalhães, .profeseor do
Liceu de, Faro, e Manuel da Silvei
ra Cardoso, profeesor catedrática
da Universidade Católica da Amé
rica, em Washington.

'

O sr. Dr. Magalhães foi, .em bre
ves palavras, apresentado pelo sr .

Dr. Morais Simão, que aproveitou
.a oportunidade para agradecer ao
sr. Dr. Sampaio Pimentel a honra

que, dera ao Grupo Cultural' de
'I'avir'a por ter aceitado o convite
'para seu presidente.

O sr. Dr. Joaquim Magalhães
proferiu a sua conferência com

muita elevação tendo, no final,
sido muito aplaudido pela assis
tência. Antes de encernar a sessão
usouda palavra o novo prestden
te do Grupo Cultural, para agra
decer o convite ,que lhe fora feito.
A apresentação do sr, Dr. Sil

veira Cardoso foi. feíta em termos
encomíàstícos pelo sr. Dr. Jorge
Corr-eia, que traçou a biografia do
Ilustr-e conferente, referindo-se à
sua par-tida.para a America, quan
do ainda menino, onde adquiriu
uma elevada cultura geral, tendo
subido, pelos seus extraordinários
dotes de inteligência, à regência
da càtedra universitária.
Em seguida o conferente tratou

sáblarneure o assunto escolhido:
«A Instrução nos E.Ú.A.�. No final
foram projectados dois filmes so

bre pintura americana, sendo o

confer-ente muito aplaudido- e fe
licitado, pela assistência.

r"

(Reportógem do nosso �orrespondente João de Deus Andrade)e·à
-

fALAMOS hoje da: Fuseta.,
Da Fusetà e das suas jus-

_ tas pretensões. .'

'= Da .Fuseta das casas

brancas, do céu e do mar

azuis e dos montes verQejan
tes.

Da Fuseta onde vivem, como
numa grande familia, onde
todos os rostos
são conheci
dos, os heroi
cos pescadores
bacalhoeiros
de Portugal;
homens que
desafiam o
mar com um

sorriso .n o s

lábios. Home
ns en érg icos,
i n d o m á v e i s,
mas de cora
çãó terno e

simples como

uma criança.
Homens que
sentem a dor e não soltam o

mais pequeno queixume" Ho
mens do mar I. ..

A sua Santa Padroeira,
Nossa' Senhora do Carmo,
que tem sempre uma vela ace:"
sa no altar simples, como as

suas almas, prorege-os e tra-
• -Ios quase sempre a porto d e

salvamento.
E a igreja Paroquial toda

caiadinha de bre.nco, onde os

'N' O último número do nosso' jornal demos o lugar de fundo
,

'a um bem fundamentado artigo, pleno de bairrismo, sobre
o palpitante assunto da Escola Técnica de Tavira.

__

' Aquelas palavras cheias de entusiasmo, aquelas ra-

•Y zões apontadas sobre a criação de uma escola comercial e
'

rndusteia], aquele desassombro de exposição, são dignos de
aplauso, porém, a t'a] respeito, apraz-nos fazer algumas consi-
detações.', '

, ,

, Diz o articulista que o nosso jornal «despe o seu fato de
batalha» em prol da oportuna campanha levantada pela criação
de' uma escola técnica em Ta-

'

vira, 'pelo facto d'! solicitar
igualmente. a criação de uma

esco la prá rica de agr icultu ra.
'Ora aqui é que está o busi

lis, pois o facto de solicitar
mos uma escola práticà. de
agricultura não pode. de mo

do algum, encarar-se que isso
venha a solucionar o proble
ma educativo da mocidade ta-

Doutor Oliveira Salazar ,

Passa hoje mais um aniver
sário natalicio do venerando
Chefe do Governo, sr, Pro
fessor Doutor António de Oli
veira Salazar.
Por tal motivo enviamos ao

ilustre estadista. p rest igiosa
figura de políticp e diplomata
dos nossos tempos, QS mais
respeitosos cumpr imentos e os

'votos de- muitas felicidades,'

virense nem muito menos que
tenhamos de rege ita r a ideia
inicial porque nos batemos
desde sempre.
Nem a população lo.:al, nem

sequer as suas força's viva s,

que fizeram, através do nosso

jornal, os seus depoimentos a

tal propósito rege ita.r iam ago
ra as suas opiniões', tio fir-
mes e horiestas,

'

Todo o concelho aplaude a

ideia primacial, mae, como a

,sua realização não depende
apenas da força de vontade da
BUa. população e nem sequer
,dos clamores do nosso jornal
mas sim de um plano estabe

\ belecído. pelo GÓverno. eis a

'razão porque, tendo chegado
ao, nosso conhecimento que
iam set tomadas decisões so

bre a criação ,de uma escola
prática de agriculrura no AI
ga:çve e reconhecendo que ou

tras terras com menos direitos
se 'pre'paravâm para a sol ici
rar, lançámos o nosso brado
de alerta. '

Seguimos a velha lógIca de
que «mais ve Íe um pássaro na

mão do que dois a voar».

Tavira não regeira, de modo
algum, a escola pratica de
a�ricultura, mas a cidade, com
ela, é que não resol ve o seu

probleJl).1l educativo, rpo is não
vai rr s nsfo rmar um m-Íhar de
crianças das suas escolas pri-
"m á.ria s em práticos de ag'ricul-:
tura, porém, também não po
d ernos deixar de reconhecer
'1l1ue, dadas as suas grandes
freguesias rura is, dispond o de
condições especiais e de cultu-
\ '

Continua na 2." pá¡rina)

o Bairro dos Pescadores da Fuseta ,

sinos tang-em notas melodio
sas. anuncia-lhes a entrada da
barra pelo seu farol vermelho
'colocado no cimo da torre

alraneira. Noite escura, ainda
eles vêm lã Iorige, nos confins
do hor.izonte, já vêem, brilhar
aquele min,lísculo pon ro ver

melho, qual estrela. no meio
- de tantas estrelas. 'E o farol
da tor re I'

'

E de dia, quando ô sol é'
quente e 'brilha corno oiro, as

,

casas brancas refletem a sua

maravilhosa 'luz, colocando a

Fuse ta como uma miragem ir
real, suspensa das águas do
ocean o, onde, quais asas de
pombas que esvoaçassem rente
ao mar e lhe abrissem sulcos
espumejentes, QS pequenos
barcos de velas erguidas, ris
cam a suá aaulada superfície.
Na pra ia, chaile sobre os

ombros, vâr'is.s mulheres es

peram os maridos, os pais, os
filhos. Algumas ajudam mes

mo a levar o . peixe para a

,
lota. E lá, vão, canastras à ca

beça, cestos na mão. espalhar
sobre as tampas, o fruto dum
dia. de insano traba lho.'
Na entanto quando o peixe

,

abunda, l:IÍé as rugas 'causadas
pelas insónia s, parecem dissi
par-se dos olhos do pescador.
E já completamente -desperto,
com o «cantante» a tinir ale- ,

g remerrtsrros bolsos da grossa
camisola de lã, ele dirige-se
para casa, onde a família que-

, (Continua na �4." página)

para que possa' continuar, por
muitos anos, a ser o timonei
ro seguro da' velha nau de
PortllgaJ.

\

Oelegaçã'o' do Alg'arve
paPa as �omemor,a,ões Henrl�uinas

As nossas repor-tagens

o presidente da Junta de'Freguesia da Fuseta

fala aa «povo ALGARVIO»
No passado dia 20, com a

assistência das enridades ofi
ciais da província e directores
da Casa da Algarve, de Lis
boa, foi empossada a Delega
ção de Algarve para as Come
morações Henriquinas, a rea

lizar em 1960.
Presidiu ao acto o sr. Pro

fessor Caeiro da Mata, antigo
-m in istro, ladeado pelos srs,
Drs. António Baptista Coe
lho, Governador Civil, José
Correia do Náscimento, pre
sidente da Junta de Província,
Eng. Sebastião Ramirez e

Coronel So,usa Rosal, deputa
dos pelo Algarve, Lng. Sá e

Melo e Dr. Paiva Brandã0.
A Délegação do Algl;lrve fi

cou consti ruída pelos srs. Dr:
JO:'té Correia do Nlisci:nento.
Eng Alberto Arcanj') Pessa
n h a Vü·gas, director da Urba
n izscâo do Distrito de Faro,
Dr. Francisco Fernandes Lo
pes, escritor e mu s icó loao, Dr.
Joaquim Alb�rto Iria Júnior,
director do Arrro ivo Histórico
Ultra,marin'O, Eng. José An
tónio Me deira, director ,do
'Observatório Astronómico de
Lisboa, Dr. José Formosinho,
co�servador do Must'u Regio
nal de L�g�s, José .M¡; ria Es
têvã,1, presidente da Câmara
Municipal de Vila do Bispo,
Dr. Mário Lyster Franco, di
rector do «Correio do Sul» e

. do Museu Arqueológico do
Infante D. Henrique, de Faro.'
e Major Mateus Martins Mo
reno,' presidente da Direccão
da ,Casa do Algarve ..
Usaram da palavra os srs.

Drs. José Correia do Nasci
mento e Baptista Coelho e o

_P'wfessor ,Doutor Caeiro da
Mata.
Finda a cerimónia foi ser

vido um almoço na Pousada
de S. Brás, que serviu de pre
texto para se erguerem alguns
interessantes brindes.

'

O
«POVO ALGARVIO» no

desejo de defender os di
reitos de todas as terras

algarvias, resolveu dedi
INW'I

car algumas linhas à en

cantadora povoação da Fuseta,
ouvindo aquelas entidades que,
pelos altos cargos que ocupam.

casas prontas a serem habita
das ¡ a Secção da Fuseta da
Casa dos Pescadores junta-
.mente com' o Centro Social Dr.
Assis Ch8teaubriand¡ o moder
no edifício dos Socorros a Náu-,
fragos ¡ a estrade que liga a

povoação ao próximo areal, e

tantas outras. A própria [un
ta de Freguesia tem-se esme

rado nos seus esforços de con

tribuiçêo para uma Fuseta
mais moderna e progressive,
calcetendo ruas, abrindo no

vas artérias, zelando por tudo
'qúfmto seja respeitante Il esta

terra, embora o seu capital St�

ja reduzidíssimo.
Mas é preciso mais, mui:o

mais /. . . ,
,

Segundo as próprias rala
nas dos st, José Salv/:!dor San
tos digno p residerite da [umt«
de Freguesia. {juando' se t ive
rem realizado todas as obras
planeadas, a Fuseta será uma,

grande tura!-
�ontilllla na 2 " pav.iD;:¡

,

u, hWfMRCiIIfi&iI&ii

EXTINGUIU - SE � Pro�lema IurlsUm �O AI�apue
o Ginásio' Clube de 1 aviraa Banda de Tavira José Salvador Santos

IPresidente da Junta de Freguesia da Fuseta
' O ilustre deputado sr. Dr.

Mário de Oliveira, tendo em

conta as excepcionais condições
climatéricas e paisagísticas do
Algarve. po�to de atracção tu

rística, r�quereu diversos ele
mentos ao S. N. I. e a outras

entidades a fiin de na próxüna
sessão legislativa se ocupar
deste assunto.

V isará o pro,blema dos ho
teis li criar no Algarve e do
que se projecta construir em

Sagres, na quadra,das comemo
rações Henriquinas e referir
-se-à também à reconstrução
do estabelecimento termal nas
Caldas de Monchique, ,

vai recilizar o IV Grande Concurso de Pes·
ca Desportiva de Barco na Costa de Tavira

O Ginásio Clube tle Tavira
vai realizar, no PiIóximo mês
de Junho, o seu «IV Grande
Concurso de Pesca Desporti
va de Barco na Costa de Ta
vira», em benefício do Hospi
tal da Misericórdia desta ci
dade.
Felicitamos o Ginásio Clu

be de Tavha pela sua brilhan
te iniciativa, que muito vai
contribuir para a cultura do
desporto e para a propaganda
turística da nossa terra.

Na passada quarta-feira, o

sr. Capitão Jorge Ribeiro, pre'
sidente da Câmara de Tavira,
declarou na casa de ensaio da
Banda que, com certa mágoa,
se via forçado a dissolvér aque
le organismo. Portanto, orde
nou que todos os executantes
fizessem entrega 'das farda's e

do instrumen-tal respectivo,
pois a partirldo dia 1 de Ma io
a Banda de Tavira deixará de
existir.
Assim, sem maIs comentá

rios, desapareceu a Banda de
".Tavira.

estão aptas a esclarecer os di
ferentes problemas que afligem
esta localidade.
Fizeram-se portanto algumas

entrevistas, inquirindo aquilo
que se poderá fazer para me

lhor e1lgrandecimento da Fu
seta. Não é que nada de vulto
se tenha realizado nesta terra,
mas sim porque é preciso ir-se

sempre fazendo mais e melhor.
Tal é a divisa I
Existem muitas obtas im

portantes, tais como o Bairro
dos Pescadores. agor!1 aumen

tado com mais trinta novas



2 POVO

As nosses

Continuação da L" pàgina
Para levar a cabo a série de

entrevistas que havíamos pla
neado, resolvemos começar pe-

I la 'citada entidade, homem
enérgico e empreendedor, que
nos- últimos, anos tem envida
do os seus melhores esforços
em prol do engretulecimento
da Faseta, sua 'terra natal.
romos encontrá-lo no novo

edifício da Junta a que presi
de. Uma casa airosa, de aço
teia e peredes cobertas de alva
cal, pere não fug ir à regra
das pitorescas construções des
ta simpática povoação, e onde f

no seu interior trabalham os

membros seus dirigentes, dis
tribuidos pelos: gabinetes, aó

longo do -corredor de brilhan
tes mosaicos vermelhos.'

,

O sr, José Salvador Santos,
recebeu-nos sorridente e, com

a sua peculiar amabilidade,
pôs-se inteiramente à nossa

disposição. Já sabia ao que ía
mos, o que tornou menos difí-
cil a nossa tat eia.

\

Foi, pois, com a maior natu
ralidade que surgiu a primeira
pergunta .

.

- Sr. presidente, digli::rtos
por favor, quais as necessida
des de maior urgência que se

deparam de moménto, com o

lito
-

de melhorar as condições
de vida do povo da Fuset"a p
A resposta surgiu célere.

'

- Quando em Fevereiro de
1955, o «Povo Algarvio. teve

a gentileza de nos visitar e se

ocupou da nossa terra em lar
ga reportegem, tivemos a opor
tunidade de responder a essa

mesma pergunta. Monótono
si tornaria, portanto, se voltes
sernas agora a repetir o que,
minuciosamente, nesse data es

clerecemos . e de resto, Itoda a

Imprensa se tem ocupado.
Cumpre-nos, todavia lembrar,
que então apontávamos como

as necessidades mais urgentes,
.
0 abastecimento de água, rede
de esgotos e desassoreamento
do pot to de pesca.

- Que de lacto ainda passa
dos três anos, continuem a ser

necessidade - aventámos
.

nós;
- De acordo. Mas se decor

ridos três anos, niio podemos
dizer que já foram reelizedos
esses importuntes melhora
mentos, temos, porém, a satis

laç¡¡o de afirmar que a 'água e

esgotos serão uma rea-lidade
dentro em breve. Graças à Câ
mara I Municipal .de. Olhão e

muito em especial aos seus

ilustres presidente e vereador,
respectivemente os excelentis
simos srs, Lourenço Mendon
ça e Fontes Pacheco, todos os

obtéculos de carácter burocrá
tico-e, infelizmente nãoforam
poucos os que se lhes depara
ram - poderam ser removidos.
A obra já foi entregue no dia
2 deste mês e deve iniciar-se
brevemente. Como vê, podemos

_ considersr solucionada uma

dss velhas e mais justas aspi
rações dDs fusetenses.

'

� E no que respeita ao por
to_ de pesca p
O sr. Salvador Santos con

centrou-se um pouC'O, antes de
formular qualquer upinião.

-

- Desde já quero frizar, que
n,esse capítulo há quem' tenha
mais autoridade do que eu pa-·
ra responder concretamente.
No entanto não qu.ero deixar
de o fazer.
Agradecemos Ttconhecidos.

Ele continuou.
- No que respeita ao porto

de pesca, CDmo perguntou, da
do que a Fuseta como consi
derável centro piscatório que
é efectivamente, tem no mar a

sua única lonte de riqueza e

prosperidade, e lógico, absolu
tamente necessário, é humano
até, que se prDporcione' aO.9

seus pescadores as indispensá
ves cDndições de trabalho, quer
facultando-lhe a aquisição de
embarcações e apetrechds de
pesca; tal como a JUl-lta Cen
tral das Casas dos Pescadores
tem feito, não só aqui como

tàmbém em muitas localidades
piscatórias nos últimÇJs anos,

Reportagens
querainda levando a cab;; o de
ssssoreemento da ria, que se im
põe de momento; como a mais
urgente necessidade. Também
sobre este problema que tanto
nos tem preocupado e sobre o

lizemos exposição pormenor i
sada às entidades competentes
e, os fusetenses, por intermé-.
dio da sua Junta de Freguesia

.. .. - .

'

envuirem uma petição ao sr,

Ministro das Obras Públicas
pedindo a passagem do se�
porto para a jurisdição da
Junta Autónoma dos Pottos
de Sotavento do Algarve, po
demos ,dizer que, dentro do
possivel, deverá ser remediado
em breve.

- Sr•. Salvador Santos, já
que nos embrenhámos neste

assunto e V. Ex" respondeu
com o maior desassombro à
nossa pergunta, quere-nos di
zer o que ficou estabelecido
superiormente, quando da vi
sita a este porto, dos engenhei
ros enviados pela Direcção das
Serviços Hidráulicos p V. Ex.6
fez parte da comissão de recep
ção aos visitantes, não é assim P

- Sim, fiz. E quero-lhe afir
mar que se até esta data, a

petição que atrás, menciono,
não teve o despacho lavorável
que todos desejavam, bastou
pdo menos, .pere que O' ilustre
membro do Governo a. quem
ela loi dirigide, mandasse até
nós,

'

etravês da' Direcção dos
Serviços Hidráulicos, os srs,

engenheiros a que se refere,
com o propósito de se assentar
no que havia a fazer. Assim,
depois do que observaram e

dos esclarecimentos que lhes
demos em conformidade com

a opinião dos pescadores que
estavam presentes, ficou assen

te o seguinte: para já a draga
gem da regueira a partir do
Mercado; e para, 1960" o pro
.longemento do cais, cortando
depois para Poente, mais ou

menos formando uma linha
recta com a estrada que .con
duz à praia. Neste localseré
'construída uma rampa para
encalhe dos bercos.
E após am curta momento

de silêncio.
.

- Sabe, esta. muralha tem;
além do resto, a finalidade de
defender a terra do mar, visto
que com o desaparecimento
gradual e progressive da ilha
e do ereal, as águas com faci
lidade, em ocasiões de mau

tempo, virão bater -de encontro

às casas. Depois desta visita
que muito nos satisfez e agra
decemos, resta-nos lazer votos
muito sinceros para que as

promessas feitas se concreti
zem o mais ràpidamente pos
sível, para bem de todos nós.
- Muito bem, sr. Presiden

te, ,e oxalá assim suceda, por
que tanto os Heróicos e sim
ples pescadores da Fuseta, co
mo os seus Irancos,habitantes,
têm direitos incontestéveis a

esses importantes melhora
mentos. Mas, se nos permite,
mudemos ,agora de tema.

Com um gesto fez-nos com

preender que estava perfeita
mente de acordo.

. - A Fuseta - começámos
nós - tal como a vizinha vila
de Olhão, possui uma arqui
tectura de características mui
to especiais, qu-e li torna numa

das mais pictorescas 'e origi
nais terras do litoral portu
guês. Trata-se do estilo dé
construções denominados «cu

bistas», casas quadradas, de
paredes caiadas de branco, com
açoteias airosas e chaminés
artísticamente acabadas. A ca

sa da Junta da Freguesia, foi
aliás construída nesses moldes!
Acha V. Ex." que se deveria

respeitar esse princípio de ar
quitectuta, que nos foi legado
por nossos avós ou que a mes

ma seja substituida pelas CDns

truções de ....telhados negros e

paredes acimentadas escuras

como últimamente se tem fei-
io p

1 I

O sr. Salvador Santos ficou
um pouco surpreendido ante
esta inesperada pergunta. No

A Escola Técnica

e a Escola Prática
--- Continuação da 1.a página
ras variadas, de um Posto
Agrário e de uma reparrí ção
da Circunscrição Florestal, o

concelho de Tavira tem Incon
testá veis direitos à' criação des-
sa escola. 'I

'

Para quem há tantos anos

anseia- pelo desenvolvimento
cultural dos seus :£ilhos. cami
nhando' a passo lento na re

taguarda de outras cidades al
garvias, dotá-la, com as escolas
Comercial e Industrial e Prá
tica de Agricultura não seria
mais do que uma justa com

pensação a uma cidade, cabeça
.do mais importante concelho
do Sotavento do Algarve, up
de grau de ensino oficial não
vai além do primário.
Somos, pois. de op irrião qud

Tavira tem direito às duas es

'colas em causa, porque uma

não é mais do que o comple
mento da outra. '

O nosso fato de batalha não
se despiu, pois continuamos
com o mesmd ardor a Jutar
como até aqui pelo progresso
da nossa' terra em todos os

sectores da sua actividade.
E afirmaremos sempre bem

alto que Tavira é a cidade al
garvia com mais direitos à:
obtenção das escolas refe�idas.

entanto foi com maior desen
voltura que retorquiu.
-Efectivarpente que concor

do-em parte-com a conser

vação duma linha arquitectó
nica característica nas nossas

construções. mas dchamos tam
bém que temos outros proble
mas urgentes Il encarar e, se

alguns deles já estão resolvidos,
outros ainda aguardam /

a sua

solução.
Sorridente, voltémos à car-

ga.
.

� Mas note-se que em de
terminadas terras do nosso

psis, são prdibidas diversas I

construções que não estão no

âmbito' daquelas que a lei pro
teje. Porque a sua originalida
de, se torna um cartaz seguro
de propaganda e turismo I I

J.
- Decerto. n.ão o desdigo!

Mas creio que antes' de pen
sarm os no aspecto turístico da
Fuseta, enrendemcs que, a nós,
cabe o direito de criar nela
condições de higiene e salu
bridade que convidem o visi
tante a permanecer cá. E, estas,

.

embora estejam certas, ainda
não as possufmos..
C o n c o r d á m o s, p e s a r osos.

Não pelas pa lav ras que aca

bara de proferir, mas sim pela
grande dose de verdade que
elas encerravam. .

Não querendo roubar mais
tempo ao nosso amável inte
rlocutor dispusémo-nos a ter

minar a nossa breve entrevis
ta, fazendo a última pergunta.

- Para terminar, sr. p resj - .

dente, gostaríamos que nos

dissesse por hvor, oqué se pen
sa fazer naquele terreno, junto
ao Adro da Igreja num plano
mais inferior. e q!le é perten
ça da Junta a que V. Ex.6
muito diligentemente presi
de l.. '. Cremos- -que em'tem

pos se tinha planeado ajar
diná-lo ou construir um Par-
,que Infantil. A Câmara Mu
nicipal de Olhão não auxilia
ria a Junta na referida cons-

trução? \ .

- Esse terreno está precisa
mente reservado para jardim
e parque infantil. Simplesmen
te a falta de água canalizada
e verba nos cofres da Junta de
Freguesia têm impedido que
realizemos o nosso intento.
Aguardemos pois, confiantes,
a oportunidade.,
Agradecendo penhoraJíssi

mos a atenção que nos havia
dispensado, retirámo-nos, com
a certeza porém de que todos
os problemas relativos à Fu
seta têm sido encarados con

dignamente pela Junta de Fre
guesia, que não se tem poupa
do a esforços para os solucio-
naro

Joã() de ()eus

Fuseta, terra de p'escadores
Continuação da 4.8 página

com o peixe aos' ombros, pen
durados em remos ou à cabeça
de�tro dos cabazes.
E assim, sempre que as

embarcações chegam ao cais ..

Os pescadores quais escravos

do seu trabalho, atravessam

Uma extensão de lama e areia
com quase um quilómetro d�
comprimento sobrecarregados
de peixe, enquanto os botes,
as Ianclias ou as caçadeiras,
ficam encalhadas perto da

, ilha.
Quando há lota, mesmo em

dias vde frío, o suor cai-lhes
em hagas do rosto, entra-lhes
nos olhos e inunda-lhes o

corpo. As pernas calçadas de
grossas e. pesadas botas de
borracha, vergam-se-Ihes, Os
remos donde pende o peixe
faz-lhes vergões negros nos

ombros, "

:e preciso, portanto que se po
nha cobro, à vida esforçada,
destes homens do mar, porque
eles bem o merecem. As suas

vidas são preciosas, tanto para
a família ou para a .terra como

para a economia nacional.
Neste. pequen o burgo de

pescadores, que principiou com

um aglomerado de cabanas
de

.

junco, há pouco mais de
dois séculos, há hoje perto de
quatrocentas embarcações re

gistadas na Delegação Marí
tima, dez por cento das quais
m.otorizadas; e para cima de
mil e quinhentos sócios da
Casa dos Pesca,dbres.
Esses homens, dignos des

cendentes dos heróicos marí
nhe iros de outrora, que tanto

afrontam as águas quentes
da costa algarvia, como os gé
lidos mares da Groelândia e

da Terra Nova, não deverão
ficar 'esq uecidos.
A bordo dos seus pequenos

barcos eles venderam no ano

transacto que, diga-se em abo
no da verdade, não foi um

bom ano de pesca, para cima
de sete mil e quinhentos con

tos de peixe miúdo. Sete mi
lhões e quinhentos mil escu

dos de peixe, que, juntando às
elevadas tsomas dos anos an

teriores, elevam a Fuseta a

uma categor-ia de grande cen

tro, piscatório.
Para isso muito tem contri

buido a acção da Junta Cen
tral das Casa dos Pescadores.
por intermédio do Fundo de
ReilOváção e Apetrechamento
da Indústria da Pesca, que bas
tante auxílio tem prestado aos

pescadores desta terra.

Na Fuseta existem cerca de
quatro mil hab itantes i�ma
nados pelo mesmo laço miste
rioso : o mar. Sem ele a vida
seria impossível nesta terra,
onde, geração após geração, há
famílias de pescadores. A pco
fissão é legada de pals para

filhos, como o cetro é deixado
pelo rei ao seu descendente.
Uns andam na faina do pol

\'0, outros às murejonl:ls, mas

quase todos à caçada. Dá-se o

nome de caçada à pesca da
pesca da, por esta ser feita pe
las caçadeiras, pequenos bu
ques a motor que variam en

tre os oitos e quinze metros de
comprimento.

.

Podemos até descrever as

quantias mais elevadas vendi
das por elas em 1957:

.

«Sr.& da Orada», 472.45�$00;
«M a n u e I a da Conceição»,
417.877$00; S. Jorge, 3.55.541$;
Dois irmãos unidos, 355.4Ó1$·
Benvinda Maria, 354.933$00:
Albano �arques, 341.109$00;'
Petinga, 346.630$00; Novo
Pardalinho, 292.929$00; Ma
ria·Alice, 288.931$00, e outros.

.

E que ganham os pescado-
'res que andam a 'bordo dessas
embarcações? Pouco ou quase
nada, perdendo muitas vezes

os seus aparelhos de pesca,
destruidos pelos arrasrôes ou

«pa relhas» espanholas. "

Uma caçadeira que vendá,
por exemplo depois do sol-pos
to, cerca ds 2.000$00, que é" a
média geral, muito embora
muitas nem se aproximem
desta importância, paga, de
várias contribuiçães e impos
tos, acrescidas de despesas tais
como: iscos, óleo,gasoleo, géne
ros alimentícios, etc., perto de
1.000$00 e às vezes até mais.
Isto todos os dias.
Orli sabendo-se que cada

buque leva a bordo um míni
mo de vinte homens, e muitas
vezes até mais de trinta, e que
o mesrre, o motorista e o pro
prietário ganham partes mais
elevadas, por aqui se pode
apreciar a importância que em

bolsa um companheiro depois
Je' um dia inteiro de trabalho. '

Portanto, já que o seu nível
de vida não pode ser alterado,
que ao menos sejam satisfei
tas as suas justas' pretensões,
dando-se-Ihes uma barra, uma
ria navegável e um cais onde
possam abordar a qualquer
hora com os seus barcos.
t este o problema crucial da

Fuseta, já que os demais, tal
como água esgotos, etc., pare
cem estar assegurados num

futuro próxjmo ,

.

O presidente da' Câmara de' Olhão

foi homageado
o er. Lourenço Baptista, preatí

giante presidente da Câmara Mu
nicipal de Olhão, toi alvo de uma

carinhosa manífestação por parte
das forças vívas da SU3 terra, co
mo prova de reconhecimento pe
los 5 anos de serviços prestados à
frente do município olhanense.
Félicitamos, por, tal motivo,

muito sinceramente, .o sr. Louren
ço Baptista.

Agradecimeno
Isaura da Conceição Paler

mo Ferreira, na impossibilida
de de o fazer pessoalmente vem,
por este meio, agradecer mui
to reconhecida a t.Qdas as pes
soas amigas que muito aten

ciosamente se têm interessado
pelo seu estado de sa úde.

Trespesse-se
Café e pastelaria com

casa de habitação, na Rua
Dr. Oliveira Salazar.
Tratar no referida café

com Manuel Alexandre.
Fuseta.

.

Cristal - Bar
o mais completo sortido de confflitaria

Domingos CanasMachado
Mercearias, Vinhos, Drogaria

e completo sortido de artigos de pesca

FUSETAI

fUS�T�



POVO ALGARVIO

IIU Piafa.
.

PilOU inc;a
.Luz de Tavira

Notícias diversas-JA se encon

tra devidamente restabelecido da
sua pertinaz doença, o er. António
Correia Martins, comerciante nes

ta localidade.

- O grupo' infantil de futebol
desta localidade, treinado pelo ar,

António Ver-ísaímo Gonçalves, em
competição com os grupos da mes
ma categoria de Amaro Gonçalves
e-Livramento, obteve os resulta
dos de 5-2 e 4-0, respectivamente.

- Festejou no passado domingo,
dia 20, a passagem do' seu 18.0 ani
versàrto, amenina Maria Engràcla
Pacheco Neto, filha da sr.a D. Dora
dos Santos Pacheco Neto e do sr-,
Francisco Sena Neto.
Por tal motivo, a homenageada \

ofereceu um lanche .a um nume

roso grupo de pessoas amigas.
Desejamos-lhe bastantes felici-

dades. '
,

- Com vistas às comemorações
do XXXIII anlveraàr-ío da Socíe-

, dade Recreatíva Musical Luzense.
a realizar no próximo, dia 17. de
Maio, a Direcção da mesma está a '

,elaborar um vasto programa,
apresentando entre outras diver
sões, u Almoço, de Confeater-niza
ção por inscrição para todos os

seus associados.
O baile será abrilhantado pela

excelente orquestra «Impérro» de
Faro, com o vocaltsta Custódio
Pereira.
.;_ Também na passada segunda

feira, dia 21, o grupo Desportivo
. da Casa do Povo desta localidade,
dealocou-se a Olhão para no E8tA
dio Padinha. disputar um amigá
vel encontro de futebol contra a

equipa da Oficina jose d'Horta,
tendo vencido esta pela diferença
de quatro bolas a três, com zero

três ao Intervalo,
.

, O Grupo Desportivo da Casa do
Povo,alinhou:
Horácio, E. Mendonça, joviano e

Valente; A. jose e J. Rui: Arnaldo,
Libânio, Cabrita, Quim Fialho e

Rogerio. - C.

VENDE-SE
Courela de terra em Sa'nta

Lusia (Pedras) com oliveiras,
amendoeiras, casa de moradia
e direito a água, levando 70
litros de semeadura.
Inf-orma Farmácia Maria

Aboim - Tavira.
T

.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD'IODIAGNOSTJCO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELE CT"RIC O S - ONDAS
CURTAS - ULTRA - S O N S

Cíâtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Prof. Doutor Mira fernan�es
Conforme já noticiou com

muito relevo a grande Impren
sa, faleceu há dias em Lisb.oa
.o eminente cientista Professor
Doutor Mira Fernandes.
O extinto sábio, que .corrta

va 73 anos de idade, era pai
das st:" D. Maria Adelaide
Sarmento M i r a Fern'andes
Carvalho Lima, D. Fernanda
Sarmento M i r a . Fernandes
Carvalho e Silva e D. Mar
garida Sarmento Mira Fer
nandes da Palma Vaz, esposa
do nosso prezado amigo sr,

Major José Rogélio da Palma
./ V8Z, a quem, por tal motivo,
endereçamos sentidos pêsames.

Almoço de Confraternização
Ta v l r e n s e

Esclarece-se que 0 1.0 'Almo<
ço de Confraternização Tavi
rense, que vai rea liaar-sé na

Casa do Algarve, é extensivo
aos que se considerem amigos
de Tavira e que a ela estejam
ligados por laços afectivos.
Mais se dá conhecimento aos

ravírenses residentes em Lis
boa, de que a Comissão Orga:'
n iæadora do Almoço, di#siu
convite ao sr. Capitão Jorge
Ribeiro, para, como Convida
do de H.onra, presidir ao re

pasto.
O vinho que será servido no

Almoço é da Adega Coopera
.

tíva de Tavira.

E-D\I TAL
João António da Silva Graça

M a II' tin s, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscriçãu Industrial.
taz saber que Eduardo Ventura do
Carmo Azinheira e jose Auguato
da Pur-ificação Azinheira requere
ram licença para instalar uma fá
brica de mosaicos, incluída na 3.a
classe, com os inconvenientes de
barulho, trepidação e poeiras, aí
tuada na Rua da Porta Nova, n.O 2,
freguesia de Santa Maria, conce
lho de Tavira, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per-ígceas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen
tar reclamações por escrito, con
tra a concessão da Iícença reque
rida e examinar o respectivo pro
cesso nesta Ctrcunacrtção Indus
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, no" 2-2.°. <Edi
fício da Mutualidade Popular):

- Faro, aos 11 de Abril de 19M1.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

VENDE-SE
Uma casa de habitação com

5 divisões e quintal, próximo
da Casa do Povo da Luz de
Tavira.

.

Quem pretender dirija-se a

Apolinário da Rosa Correia,
na Luz de Tavira.

REL'OGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS 'm a rc a- s Omega, Zenith, LORgines, Breitling"
Iisssot, Corteberl, Rureus, �ergines,

Amuria, Arous, Bska, Uieroines, Camu, Zinal, fte[or�, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertio, �Ulu wateu, White star, WateH, �orel, LinlOlo,
Amou, Ca�nu, UreH, Mila, Ie[hi�os, LanUl, Iauus, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas,

••••••••••••••••••••••••
•

•

•

i NoUci'as Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:
,

Hoje - MIe. Lisdàlia Marcolino
da Cruz, menina Maria Luis Reis
Teixeira Lopes e os sra. Francisco
Antônio Ramos e Virgilio dos San
tos Germano.
Em 28 - MIe. Maria Amélia da

Silva Martins, D. M.aria jose San
tos de Oliveira, D. Vitalina das
Dores Forra de jesus e a menina

MargaridaMaria Pinto deOliveira.
Em 29 - D. Germana! Correia

Neves Brás.
•

Em 30 � D. Maria Adelaide da
Cruz, menina Maria da Fe Henri

.

que Lagoas Albino e os srs. Sebas
tião dos Santos e Joaquim Pata
rata.
Em 1-D. 'Maria do Carmo Tei

xeira Telo, D. Maria da Assunção
Gaspar :D. Maria da C. Carmo
Guerreiro, D. Carminda Seco Bap
tista Palma .e o sr. jose. da-Sflva
Domingues. .

Em 2 � D. Júlia Guerreiro Cris
tina Peres, D. Maria da Graça da
Costa Bento e o sr. Leonel Atanà
sío da Cruz Silva.
Em 3 - D. Maria da Cruz Ribei

ro Hornérrio Pereira, menina Anal
dina Gertrudes Tomás, menina
Maria Helena da Cunha Rosàrio e

os ars. jose da Cruz Pires Araújo
e juvenal jose Viegas.

,
Partidas e Chegadas

Foi à capital o nosso prezado
amigo sr, Capitão jorge Ribeiro,
Presidente da Câmara Municipal
de Tavira.

'

.

- No passado domingo, foram a

Evora os ars. Dr. Miguel da Silva
Morais Simão, jose Luis Cesário,
Laurentino Bapttsta e o posso ca-

,

rnarada de Redacção Manuel Vir
ginio Pires.

- Com curta demora, eateve na'
sua Quinta do Marco o ar, Domin
gos de Sousa Uva, propríetâr-ío e

nosso prezado assinante, residente
na capital.

-

- Esteve nesta cidade o nosso

prezado assinante sr. Manuel Lo
pes, �.o Sargento do Exercito, ao
serviço em Lagos.

Doente

Foi submetido a uma melindro
sa intervenção cirúrgica, no Hos
pital da C.U.F., em Lisboa, a sr.8
D. Marina Peres Fernandes, pro
prietària, residente nesta cidade.
A operação decorrreu com mui

.

ta felicidade, pelo que desejamos
à doente rápidas melhoras. ,

Necrologia

Luís d,e Mendonça (ompos
Faleceu no dia 19 do corrente,

em Lisboa, œ,lO.Instituto Português
de Oncologia, o sr. Luís de Men

donça Campos, solteiro, natural
de Tavira, que durante 28 anos foi
linotipista do Diário de Notícias.
Contava 50 anos de idade, e era

filho da sr.8 D. Maria Cândida de
MendonçaCampos e do sr. major
Vasco Brás de Campos, já faleci
do, e irmão da sr.8 D. Zulmira de
Mendonça Campos Malta e do sr.
MArio de Mendonça Campos, e cu
nhado do sr. Josue Carlos Rodri
gues Malta.

Mariano dos Santos (o,oco

N o dia 22 do corrente faleceu
nesta cidade a sr.s D. Mariana dos
Santos Cavaco, de 54 anos de ida
de, esposa do sr. Sebastião Gon
çalves, guarda fiscal reformado.
Ás familias enlutadas endereça

mos sentidos pêsames.

Este' número foi visado pela
Oe I e ! a ç ã·o d e C e n s u r a

A SEVILHA

V. Ex.8 poderá ir, vendo e admi
rando, na passagem, as belezas
naturais do Algarve.
Transporte misto por caminho

de ferro, barco privativo e auto
carro.

Preço económico.
Ida às 3.8S, 5.85 e sábados.
Regr-esso às 2.88, 4.38 e 6.88 feiras.
Informe-se nas estações.

VEND�-SE
Uma horta de sequeiro e

regadio, que consta de terra de
semear, alfarrobeiras, olíveí
ras, laranjeiras e figueiras e ca

sas de moradia com todas as de
pendências, no sítio da Cam
pina, Luz de Tavira.
'Tratar com Silvino Guilher

me, na Campina - Luz de
Tavira.

Assinai O «PODO Alurulu»'

Recenseamento Eleitoral

'AVISO
Alfredo Augusto Baptista Peres, Chefe da Secretaria

'

da Câmara Municipal do Concelho de Tavira, torna público,
nos termos do artigo 18.0 da Lei n." 2.015, de 28 de Maio
de 1946, que desde do dia 1 até ao dia Iü deMaio p. f. se
encontra patente na ,secretaria desta Câmara Municipal,
durante as, horas do expediente, o recenceamento eleitoral
do Presidente da República e da Assembleia Nacional, refe
reute ao ano de 1958, pata efeitos da reclamação .

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano an

terior pode reclamar até ao dia 15 do mês de Maio para o

Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o dis

posto no artigo 19.0 da citada Lei n." ,2.015.
.

Câmara Municipal de Tavira, 24 de Abril de 1958

O Chefe da Secretaria

Alfredo Augusto Baptista Peres

Manuel Augusto Miranda Ferreirinha
OURIVES

Informa p Ex.?" Público de que -íoi retirada a

acção do tribunal que contra ele corria, visto ter

chegado a um acordo com os seus fornecedores. In

forma também os seus clientes, assim como, aqueles
que o não SãO, de que é portador de uma magnífica
colecção em ouro, prata, jóias e relógios das melhores

marcas, vendendo � preços sem competência .. ,

Rua ,Umirante Cândido dos Reis, n," 141

.

\

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preteridos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
.

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

DiriMr pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-Tr¡VIR�

Preferir os MOSAI[OS LEÃO é contribuir p�ra o progresso de TAVIRA

J.
.

R. Ph\CNrco
TAVIRFi

Fábricas de moagem d.e
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
.

com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
(

tenham a consagração do

público qucz os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
/

a Il" ¡Jr



deGrupo Cultural
.-,r:mI\i QlM'ffi

Tavira
Ás conforõnclas do prflfessvr dv Liceu de f��v, sr, Ur. Joa- ,

quim de.Malla.hiles, e .dv professor �ôtedriltl(() da «C?thV:lie Unive.-sity of AmerICil», de Wilshmlltvn, sr,�()vutm ,"a
nuel da Iilveira Cerdoso Fuseta, terra de pescadorestem foi, porque hoje, mercê d� G!r

cunstâncias vár-ias (cinema, r-àdí.o,
televisão) encontrá-se em nítid,a
decadência, excepção feita ao bai
lado que se nos afigura ir ainda
na sua carreira ascencional, na
turalmente porque é esta modalí
dade' o expoente màximo da bele
za do espectáculo cénico. _

Estas duas conferências desper
taram o maior interesse no

público de Tavira que encheu

completamente a sala da Bibliote-
ca Municipal.

.

No dia 19 p.p. o sr. Dr. joaquím
de Magalhães apresentou o se;t
interessante trabalho sobre «COI
sas e loisas acerca do Teatro» em

que demonstrou mai� uma v�z a
sua admirável maneir-a de dizer

que, corn uma simplicidade digna
de nota, consegue s,:n;tpre um tal

poder de comunícabtltdade que o

público' vibra e sente.com. ele as

harmonias do seu estí lo slmples,
mas de uma categor-ía intelectual
muito elevada, como aconteceu ao

expor, além da histór�a, �n�remea
da de observações [udícíosas, a

.

relevante acção cultural do Tea
tro.

Pela Cidade
(Continuação da 1.a página) como se um medo inexplicável

pesasse sobre a terra,

Apareceu o «sueste» I ...
Quando o vento predomi

nante desse quandrante come-

ça a soprar, destruindo a praia
e a costa, os homens perdem
o sorriso, as raparigas não fa
zem ouvir as suas vozes cris
talinas e a Fuseta queda-se
silenciosa.

,

Somente o gnito longínquo
e enfurecíde do «sueste» domi-

'

na tudo e todos. Nos fios, pe
las frinchas dê portas e jane
las, pelos buracos da chaminé,
ele assobia sinistramente, es
friando a cora gem dos mais
audazes.
O mar revolta-se sobre a

acção do vente e ondas altero
sas, esmagam-se contra a ilha,
lançando para o espaço frio
rento, montanhas de espuma.
Dias cinzentos, seguem-se

ao aparecimento do «sueste».
Entretanto, os pescadores. im
possib ilitad os de se fazerem ao

mar, vagueiam pelas ruas mo

lhadas da povoação, mãos nas

algibeiras das grossas calças,
cigarro ao 'canto, da boca e bo
né .puxado para os olhos.
Eles sabem, eles pressentem

que cada «suestada» que pas
sa, mais dificultosa torna a

entrada da barra, a navegação
na ria e a abordagem ao cais.
Justo é, por conseguinte, que.
se tornem realidade as suas

justas aspirações.
Para. isso mesmo, estiveram

na Fuseta, dois engenheiros
enviados pela Direcção dos
Serviços Hidráulicos, que, jun
tamente com o Presidente da
Câmara Municipal de Olhão,
Presidente da Junta de Fre
guesia da Fuseta, Delegado
Marítimo, Reverendo da Fre
guesia, chefe da Secção da
'Casa dos PescaJores, Encar

. regado da Secção de Venda
gem. eh efe do Posto da Guar
da Fiscal, Director Escolar e

outros, se ocuparam destes,
importantes problemas, t o-,

mando em consideração por",.
tanto, as asp.irações da classe,
pisca tór ia,
Julga-se pois, que num fu.

turo próximo, sejam removi.
das todas as dificulda'des que
entravam Il realização destes
importantes melhoramentos.
E, com a esperança imo::redoira nos seus nobres COlaçoes,

os pescadores, aliás todo o pd
vo da Fuseta espera que ésses

planos se convertam em rea-,
lidade. Aguarda anciosamen
te o momento em que a maqui
nada entre em acção já que O

braç,) do homem é improfíquo,
'para abrir o seu caminho para
o mar. Esse caminho agora
coberto de lama e areia, que
eles percor:rém p'enosaménte,

rida o espera. As crianças
brincam barulhentas na aço
teia. O-cão, pequerio e irre
quieto. ladra junte> à porta do
quintal e corre para o pesca
dor malo vê.
Quão singelo é ,o lar do

pescador.
A sua casa' é simples mas

esmeradamente l ímpa.; aliás
como a maioría das casas da
pictoresca terrá.
Numa ordem geral, toda a

Fuseta é formada por casas do
mesmo género. Além de certos
prédios altos e vistosos, as

casas são baixas, com açoteias
e paredes de alva cal. Tão
alva corno o branco manto

duma noiva.
As suas chaminés de artís

ticos .rendi lhados e de difíceis
acabamentos, lembram a pas

sagem por estes sítios soalhei
ros de árabes de túnicas e

, alb'ornoses. E as amendoeiras
_ em flor, recordam a lenda das
moiras encantadas, que dan
çavam quando a lua brilhava
no firmamento, derramando,
sobre as açoteias vasias uma

luz crua e fantasista; empres
tando à cena uma suave Ian
gtridês que embxiagava 'as dan
ça ri nas nos seus vô os alados.
Lá Íonge, para .Sudoeste, a

Torre da ,Atalaia, qua} vigia
austera e sempre atenta, per
manece insensível ao vento e

à chuva que a fustigam sem

piedade e é a sentinela muda
dos exten�os vinhedos, que a

circ�ndam. Há quantos sécu
los contemple ela os bravos
pescádóres desta parte da cos

ta? Muitos, sem dúvida. Do
seu topo, lançava o vigia o

grito de alerta, quando avista
va alguma vela chegada do
oceano imenso. Quantas gera
ções já .não passaram por si?
No entanto al

í

continua, im
pávida, desafiando as intem
péries que já lhe corroeram

u� pedaço e, acompanhando
dia a dia, a luta do homem
contra o seu gigantesco rival,
o mar.

Esse mar que lhe dá o sus

tento e taJltas vezes lhe tira
a vida! •.•
Assim ê a Fuseta.

_

A sua população vive alegre
e feliz. Pelas' janelas abertas,
ouvem-se vozes frescas e jo
viais cantàndo alegremente.
Já os velhos diziam-: « .•. boa
garagnta, como II das moças
da Fuseta»,
À QS domingos, a rua prin

cipal enche-se de grupos riso
nhos e palradores. Rl:1parigas
e rapazes, novos e velhos, con
versam e riem, numa algara
viada que encanta e conta-gta.
Mas ai. ..
Essa alegria, essas cantiga s

e risos, esmorecem de rçpente.

�vva Cabine publica des
Teletones - Passou a ser pu
blica a cabine telefónica ins
talada no Café Arcada, desta
cidade.

Logo no dia 23, o professor ca.te
dràtíco da Universidade Cató lica
da América, em Washington, sr.
Doutór Manuel de Silveira Cardo
so, brindou-uos com uma interes
sante conferência expondo ao nu

meroso auditório a evolução e ca

racterísticas fundamentais da
instrução nos Estados Unidos. da
América. .

Apesar dos seus poucos anos, é
o Professor Doutor Silveira Car
doso uma pessoa que a um fino
trato alia uma vasta cultura que
lhe permite uma conversa sempre
amena e instrutiva sobre qual
quer assunto. '

Só quem teve o prazer de convi
ver mais de perto com ele se aper
cebeu perfeitamente da sua pro
funda cultura; da sua inteligência
privelegiada e da sua sensib�l!da
de requintada que lhe prerníttam
um senso crítico muito de apre
ciar ao emitir, em português mui
to correcto, mesmo erudito, a sua

maneira de encarar os variadíssi
mos problemas que os interluco
tores faziam surgir adrede na con

versação; com aquela eufo:ia
muito característica da maneir-a

de. ser americana, tudo o que. se
pretendia saber a respeito �a vida
tia América, o sr. Doutor Sí lveir-a
Cardoso sempre informava e es

clarecia, prontamente; na melhor
.

das disposições.
No final, a pedido do Grupo Cul

turalde Tavira, foram projectados,
dois fÜmes didácticos, um sobre

pintura al?�tracta, outro, repre
sentando pínturas d-e artíetas do
Novo Mundo sobre assuntos da
colonização americana.

Lição sob o ponto de vista his!ó
rico muito Interessante e rnuíto
elucidàtiva nas informações com
plernentar-es que, no fínal.Jhefo
ram pedidas pelo auditório.
O Grupo' Cultural. de T�vir:;t fi

cou muito agradecido nao so ao

sr. Doutor Silveira Cardoso. mas
também à Embaixada Amer-icana

por tão arnável e útil ensina
mentó.

•

Teatro Antvniv'Pinheirv
Espe,ctáculos da semana:

Hoje" para maiores de 17
anos, Demónio Dourado, com
Jun Negami e Fujiko Yama
moto.

Em complemento, uma 'p�
lícula policial O Crime da
Rua 99.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, Os Rubis do Prín
cipe Birmano, em tecnicolor e

superscope, com Bárbara Stan
wyck, Robert Ryan e David
Farrar.
Sãbada, para maiores de 6

anos O Rapaz e o Touro, uma
faen� prod rgiosa de Fermin
Rivera num filme .irrte irarnerr
te rodado rio México, em cine
masco-pe e rtecn ícolo r.

¡;

farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
, Simplício

De facto. pa�a que o .in�t�nto
plástico e rrtmíco 'dos prtmrtívos
povos gregos conduzisse à arte
teatral necessàrio foi que se tives
se pri�eiramente disciplinado e

elevado a uma mais coerent� vi
são do universo o tumulto org iaco

que lhe deu origem, no qual,para
celebrar a «Natureza Mãe» os cam- '

poneses da velha Grécia por oca

sião das colheitas, ornamentados
de folhagem, lambuzados com

mosto ou enfarinhados, paseea-.
vam em carros, o símbolo viril,
o «phalus», numa troca constante
de gracejos e díchotes com a mul
tidão que pressurosamente �cor
ria a estes «cômos», donde der-ivou
o género e norne comédia.
A filosofia grega encaminhou o

homem para a acção no sentid,o
de que a existência merece ser VI

vida e bem vi-vida. Constitui�ia
uma bela missão pôr ao lserv!c.o
da cidade .t0das as forcas espn-i
tuais por inais esparsas que se

encontrassem. -
,

'

Atenas tomou a tarefa de exal
tar assim a alma colectiva anciosa
de valores espirituais e p�ra isso
os ingredientes necessàr-ios en

controu-os em abundância sufí-
'ciente na religião dionisíaca. O
Teatr-o passou a ser a sagrada em

briaguês díonísíaca disciplinada,
tornada espectàculo de beleza.
Para Aristóteles (Poetica) se a

magia benfazeja da Arte.' �xcit�
va sentimentos pouco VIrIS tats
como o amor, a piedade, o temor,
fazia-o com o fim de, por meio de-
les, purificar os coraç?es. .

Das maiores provaçoes sofr-idas
pelo povo ateniense, em que
aprendeu a debater em cOJ_num as

resoluções referentes aos lntere�
ses da pátr-ia, nasceu a tr-agédia
com aspecto _pOlíticOiOu religioso.

. Na primeira o conf ito desenca
,

deava-se entre o Cidadão e o Po_
der, na segunda entre o Homem e
o Céu.
Desde o teatro gr-ege, do qual

aliás pouco se sabe, até à Idade
Média, parece que o teati'O pouco
medrou nontra¡¡¡ regiões. Poucas
noticias há pele.
Na época medieval reaparece o

Teatro á, sombra dos conventos,
por estesmonopolizado, como qua
se todas as precárias manifesta
ções culturais duma época, exce

pção feita a uma ou outra repre
sentação, em pátios ou estalagen!l'
por grupos ambulantes, espéc�e
de sultimbU!lCOB que apenas tI
nham por cenário esgarçada ta�e.
çaria em frente da qual <;>8 «artIs
tas» Be apresentavam m�ls ou m�
nos perseguidos por eVIdente mI·

séria. .

, Do espirito que informava' os
autos religiosos têm os leitores a

magistral descrição (Lendas e

Narrativas) que Herculano fez do
auto que no Mosteiro da Batalha
se representou: na presença de D.
João L .

Só m'uito posteriormente o tea.
tro passou para salas de espectà
'culo. Por evolução muito lenta
chegou ao que hoje é. Hoje, não.
Antes melhor serà dizer,.-o que on-

Sociedade Orfeónica

Já se não real iza o anuncía-.
do «piquenique» que a Direc
ção desta colectividade prepa
rava para o próximo dia 1 de
Maio.

Tr-lburral Judicial
Comarca de TaviraM. S.

ANÚNCIO
i.a publicação,o 38 o

Aniversário

do Clube R. Tavirense Faz-se saber que neste Juizo
e Secção de Proc'essos da Se
cretar ia Judicial, correm édi
tos de trinta dias, que se con-·

tarão da segunda e últjma pu

blicação deste anúncio, citan
do os interessa dos incertos pa
ra no prazo de vinte dias, fin
do que seja o dos éditos, dedu
zirem os seus direitos na acção
especial que O Digno Agente
do Ministério Publico nesta

comarea, comQ repre&entante
do Estado, move contra incer
toS, para arrecadação da qu�n
tia de dois míl escudos e tnn

ta centavos, proveniente de di
vidend0s abandonados das ac
ções números mil setecentos e

seis a mil ,setecentos e treze,
inclusive, da Companhia de
Pescarias «Barril ou Três Ir
mãos», de cujas a cções é �itu
lar António Gonçalves da
Luz Rumina, residente na

Rua de S. Paulo, número cen

to e onze, segundo, Lisboa, com
a CO'minação dos mesmos

dividéndos serem declarados
abandçn¡:tdos e pertencentes ao
Estado e, como tal, a este

adjudicados.
Ta�ira, 8 de Abril de 1958

, O Juiz de Direito

José Manuel Mene¡'es 6ampaio
Pimentel

Iniciam-se hoje as comemo

rações do 38.0 aniversário do
Club Recreativo Tavirense. De
manhã, haverá uma romagem
ao cemitério onde serão depos
tos ran,os de flores nos túmu
los dos sócios falecidos" A tar

de no estádio do Ginásio, ha
ve�á um encontro de futebol
entre as equipas do Recre\ltivo
e do, Orfeão. '

Quarta feira, dia 30, no Tea
tro António Pinh.eiro terá lu
gar uma grandiosa sessão so

lene seguida de baile, abrilhan
tado pelos conjuntos Andrade,
dé Faro, e Terpsicore de Ta
vira.

o «POVO AIgarvio»,vende-se
em Lisboa, no Parqu� Mayer,
ha Tabacaria Jaime da Silva.

Continua na 2.a página

Casa Andrade - «Amig,a do POVO»

I FUSETA

MANUEL' DE SOUSA BibHoteca com boas obras,

Papelaria,

em todos os géneros
louças e Vidros

O maior exportador do fino POLVO VITELA
com stock para todo o ano

Exportação de peixe fresco e salgado

Apartado 1 f U S E T � Telefone 12
,Conju'nto Musical Colifól+niaO Chefe da Secção de Processas

'João Fau.stino Nunes Gonçalves

Um do.s melhores agrupamentos musicais do Algarve

FUSETARodrigues & Almeida, loda

Francisco dos Reis Bom Oficina de Serralharlb Mecânica e Civil

Reparações em motores m�ri
timos e terrestres. Reparaçoes
ao domicílio em camionetes
de pequena e grande tonela-

gem, automóveis, etc.

ANTÓNIO ANDRE
Exportação de mariscos 'e pescado

fABRIC�çAo Dr: GELO

FUSETA

Mercearia fina, louças e vidros
VINHO ENGARRAFADO

fUSrT�

Todos os trabalhas da constru�ão civil moderna

Telefone 403 - Olhão

Rua Germano Rolão, 61 - fUSHA


